O Desafio coletivo do Alcoolismo

Tentativas de contextualizar o consumo de álcool entre os Kulina 

 Frank Tiss

Na atualidade, o alcoolismo está entre as principais ameaças da sobrevivência cultural de muitos povos indígenas. Encontrar indígenas bêbados nas ruas das cidades parece comum. Tão comum também é culpá-los por isso: “Os índios são assim mesmo, sujos e preguiçosos e bebem demais”. Tal afirmação logo se torna argumento para sua exclusão social: “Estes bêbados não merecem muitas terras, nem o apoio do governo, nem o nosso respeito”. Assim, a sua miséria torna-se argumento para aumentar a sua miséria.

O alcoolismo, porém, não é nada “normal” para as etnias indígenas, nem é um problema isolado: ele é, sim, resultado e conseqüência de um processo de mudanças históricas concretas, sociais, culturais e econômicas. Desta forma, para entender o alcoolismo entre os povos indígenas, não devemos analisá-lo de um modo isolado, mas enxergá-lo dentro do seu contexto. 

Para o povo kulina, o uso de bebidas alcoólicas tornou-se, em menos de duas décadas, um problema central. Com o aumento de seu consumo aumentaram as tensões e a violência dentro das famílias e das comunidades. Aumentaram também os acidentes fatais: morrem mais homens afogados em estado alcoolizado do que morrem por causa de outros acidentes ou de enfermidades. Aumentaram as doenças causadas ou influenciadas pelo álcool (como, por exemplo, hepatite, gastrite e tuberculose). E aumentaram ainda as relações sexuais fora das comunidades e, com isso, os casos de doenças sexualmente transmissíveis.

Para entender melhor as causas deste dilema, inicialmente procurei entrevistar pessoas que costumam se embriagar, mas sem que já fossem dependentes. Os resultados foram esclarecedores em relação à forma ou ao jeito com que bebem. No entanto, trouxeram poucas luzes em relação às causas. 

Aos poucos, fui percebendo dois aspectos importantes: Primeiro, o alcoolismo não é um problema em si, mas está dentro de um contexto mais amplo de mudanças de costumes e valores. Segundo, estamos equivocados se nos orientarmos pela prática comum das nossas sociedades ocidentais de querer combater o alcoolismo a partir do indivíduo. Pois, no caso dos povos indígenas, não são apenas determinados indivíduos que estão sofrendo sob este conjunto de problemas, mas é o coletivo como todo que é afetado e que tem de achar caminhos ou saídas para superar o alcoolismo.

A partir destas constatações fiz a sugestão para uma das comunidades que realizássemos um seminário de alguns dias em sua aldeia sobre esta temática. As lideranças da aldeia logo concordaram e assim encaminhamos a atividade. 
Os Kulina e eu gostamos da experiência. Alguns resultados foram surpreendentes. Isso nos motivou a repetir o seminário em outras comunidades.
Madiha madimanawisha tawi kha wima
Começamos os seminários com a pergunta “o que para vocês é uma vida boa?”. Nos textos que elaboramos, a partir dos resultados, os participantes falam muito em união, cooperação e ajuda mútua. Disseram que, para que haja uma vida boa, todos deveriam seguir os valores e ensinamentos tradicionais, inclusive realizar muitas das festas próprias do povo. Para evitar agressões e brigas, não deveriam ser consumidas bebidas alcoólicas. Mencionaram também terras garantidas, uma alimentação equilibrada e saúde. Consideram igualmente importante ter escolas próprias, principalmente para que eles, no contato com a sociedade não indígena, não sejam mais tão facilmente enganados e marginalizados.

Neheko bikera taharo ikha comunidade kha madieza?
No passo seguinte, comparamos o ideal com a realidade das comunidades: enquanto alguns aspectos de sua vida estão perto do ideal, outros estão distantes. Os Kulina explicaram de que modo a união está sendo lentamente corrompida pelo individualismo. Disseram que a tradição não é mais algo natural para as novas gerações, mas elas começam a duvidar principalmente de tais aspectos da tradição kulina que na sociedade não indígena são bem diferentes. Os jovens participam das festas próprias, mas, muitos deles já preferem festas de forró. Os participantes relataram diversos casos de exploração dos recursos naturais de suas terras e também de sua mão-de-obra. Sublinharam que ainda mais distante do ideal está a questão da bebida alcoólica: tanto nas cidades como nas aldeias, o consumo é intenso e freqüente.

  Neheko towi ikha madie tohizaharo?

O terceiro passo nos seminários teve como pergunta motivadora: por que e como alguns aspectos da vida nas comunidades kulina (que há algumas décadas ainda estavam bem melhores) pioraram? Responderam que, por um lado, tinham conhecido cada vez mais o modo de vida dos “brancos”, principalmente o seu individualismo e seu egoísmo sem limites. Ao mesmo tempo, os Kulina conseguiram também um maior acesso aos bens da sociedade brasileira que facilitam este modo de vida. Com os salários dos professores e dos agentes de saúde e, muito mais, com as aposentadorias, começou a entrar dinheiro nas comunidades, e, com este, veio o acesso a bens próprios, de forma individual, sem que fossem da comunidade. Quem recebe seu salário logo procura ir às compras, na perspectiva do consumo. Por exemplo, um motor fluvial, que permite muito mais viagens às cidades, sem que o proprietário do motor precise ajuda e companhia de outras famílias. Ou, ao invés de se ajudarem mutuamente para a realização de trabalhos maiores (como, por exemplo, o de roçar e plantar), aqueles que recebem um salário podem agora pagar pela mão-de-obra de outros. Outra conseqüência: por serem a cachaça e o álcool farmacêutico baratos, o seu consumo se multiplicou, tanto nas cidades como nas aldeias.

Disseram também que, enquanto antigamente as viagens às cidades tinham sido sofridas e raras, hoje em dia se deslocam vários grupos todos os meses das aldeias às cidades. Os “donos da viagem”, como dizem em sua língua, são, na maioria dos casos, os assalariados e aposentados, que vão para receber os seus pagamentos. Porém, junto com eles vão grupos de parentes. São diversos dias de viagem pelos rios e mais outros tantos nas cidades. Poucas destas pessoas conseguem resistir por muito tempo à tentação da grande oferta de bebidas destiladas. 

A partir do crescente contato com a sociedade envolvente, aumentaram também as visitas de não-indígenas às aldeias, em primeiro lugar de ribeirinhos que moram em pequenas comunidades nas beiras dos rios. Freqüentemente, eles chegam com uma bola para, inicialmente, jogar futebol de dia, um gravador potente para, depois de anoitecer, dançar forró, e com cachaça ou álcool puro para, em seguida, facilitar o acesso às mulheres e moças indígenas.

Perante as causas do crescente consumo de álcool que os Kulina mencionaram, pode-se perguntar: se eles têm consciência dessa situação, porque não impedem que aconteça? Porque não se negam à influência do individualismo e egoísmo da sociedade ocidental? Ou, porque não controlam melhor o acesso de não-indígenas às aldeias? E, só porque os meios de transporte melhoraram, têm de se deslocar cada vez mais às cidades? 

Estas perguntas apontam para a existência de outras causas, mais profundas, que levam a uma parcial paralisação do controle social próprio. No fundo, é a falta de uma resposta ao conflito étnico entre a cultura dominante ocidental-brasileira e a própria cultura indígena.  Muitos dos padrões de ação tradicionais estão em conflito com novos padrões, introduzidos ao longo dos anos de contato. Algo a respeito de que nunca se tinha dúvida, agora está confuso: a questão de conduzir a socialização das novas gerações. Estão sumindo as perspectivas positivas de vida. Perspectivas negativas, porém, estão surgindo cada vez mais.
Por conseguinte, percebe-se uma diminuição da auto-estima étnica. Hoje, ter orgulho de ser indígena parece questionável. Há momentos em que até mesmo se tem vergonha de sê-lo. O alcoolismo, anestesiante e destrutivo, é uma conseqüência desta situação de desorientação e desvalorização própria. 

Há no alcoolismo também um lado de resistência, mesmo sem haver mais nenhum objetivo a vencer. É a resistência ao desejo da sociedade nacional de que os grupos indígenas assimilem-se por completo aos não-indígenas e não incomodem mais ninguém. Bêbados nas cidades os indígenas não só incomodam mas também irritam muita gente. Eles deixam a sociedade envolvente e suas autoridades sem saber o que fazer. É um teimoso ato de sabotagem, mesmo que auto-destrutivo, daqueles que foram roubados da maior parte dos seus poderes.

Neheko towi, pasini, kasasa, aoko ze iinanaharo?
Apenas por ocasião do quarto passo nos seminários, focamos diretamente a questão do alcoolismo. Perguntamo-nos como era o uso de bebidas alcoólicas no passado e, depois de elaborar um primeiro texto, como o é hoje em dia: quem bebia e bebe o quê, com quem e quando, e com qual finalidade? 
Os relatos foram surpreendentes. A caiçuma, bebida indígena feita de mandioca fermentada, não fazia parte da cultura kulina. Foi conhecida há menos de cem anos a partir de contatos com outros povos indígenas. Inicialmente, os Kulina a usaram em festas ou nos dias de trabalhos coletivos. Sua produção era combinada e planejada em reunião comunitária. Eles tinham até mesmo um duplo controle sobre o consumo da caiçuma: além de limitar a sua produção, impediam também que fosse armazenada para os dias após a festa, pois, a regra era consumir toda a caiçuma no evento, até a última gota. Querer guardar parte dela teria causado no mínimo um grande constrangimento. Porém, no decorrer dos anos, com o crescente individualismo, a produção da caiçuma passou a ocorrer por decisão própria de casais ou pequenos grupos. Desta forma, aumentaram a disponibilidade e a quantidade da bebida, perdendo-se o controle sobre seu consumo. 

Quanto à cachaça, conforme os relatos, o consumo “regular” começou na época em que extraíam látex para vendê-lo aos seus “patrões”, proprietários de seringais próximos a alguma aldeia. Num ritmo de duas a quatro semanas, os Kulina carregavam o látex defumado pela floresta à casa do patrão. Eram pagos em troca de mercadorias. Nesta ocasião, normalmente pediam algumas garrafas de cachaça e as consumiam durante a caminhada de volta à aldeia. Dizem os idosos, que os dias da entrega da borracha eram momentos de alegria, e, para aumentá-la ainda mais, bebiam cachaça. Este consumo dificilmente desembocava em brigas ou em outras situações negativas.

Até hoje, bebem por alegria, principalmente ao reencontrarem parentes de longe. No entanto, o motivo principal do consumo de bebidas alcoólicas é para ajudar na desinibição; ou seja, para superar a vergonha, a timidez, os receios ou o medo. A vergonha de conversar com pessoas da cidade, a de falar português, ou o receio com as conseqüências de eventuais agressões contra outros, todas estas inibições a bebida alcoólica ajuda a superar. 

Outro motivo importante para o consumo é o de diminuir a percepção. Fome, cansaço, dor, tudo se esquece enquanto embriagado. Da mesma forma não percebem mais a discriminação em suas diversas facetas.

Neste contexto, avaliamos oportuno chamar a atenção para o fato de que, em resumo, são estes dois os efeitos desejados quando do consumo de bebida alcoólica: a desinibição e a diminuição da percepção. E que, são exatamente estes dois efeitos que causam todas as conseqüências negativas do consumo de álcool: diversos comportamentos que transgridem as regras da própria sociedade, principalmente atos de agressão verbal ou física e atos sexuais; e, como conseqüência, mesmo que não desejada, da baixa percepção, os acidentes, entre os quais muitos fatais.

Como tradicionalmente nenhum tipo de bebida alcoólica tenha feito parte da vida diária dos Kulina, a sua cultura também não construiu regras que regulassem seu consumo. Não é como na maioria das sociedades ocidentais, em que o uso de bebidas alcoólicas tem origem na antigüidade e que, assim, estabeleceram diversas normas a respeito do consumo. Entre estas sociedades, por exemplo, é de comum acordo que crianças não devem se embriagar ou que adultos não podem ingerir bebida alcoólica antes ou durante o trabalho. Quem infringe estas regras logo é questionado, sofrendo as conseqüências. Isso é assim não porque os membros destes grupos sociais fossem tão prudentes ou responsáveis, mas porque foram criados dentro de culturas que estabeleceram estas normas no decorrer da história. Já em algumas aldeias kulina pode ocorrer que um grupo de adultos comece a “provar” uma nova caiçuma azeda de manhã cedo e acabe caindo em bebedeira. Um observador externo facilmente pode condenar esta atitude de irresponsável. Mas, na verdade, não se trata de um comportamento que ignora normas ou padrões, pois a tradição kulina, neste caso, nem oferece limites que pudessem ser respeitados ou ignorados. Esta cultura ainda não teve tempo suficiente para estabelecer um leque de normas que garantam, mesmo que minimamente, limites para o consumo de bebida alcoólica, evitando, por conseguinte, os graves problemas causados e tão prejudiciais para a sua sociedade.

Zamakoma kasasa, pasini nahari hine
A unidade seguinte nos seminários versou sobre as doenças causadas direta ou indiretamente pelo álcool. É aquela em que mais são passadas informações. Ela procura conscientizar as pessoas de que, além dos danos sociais, a bebida alcoólica leva também a danos de saúde, dos menos graves (esofagite, gastrite, impotência sexual e outros), até os mais graves, como por exemplo, a demência, devido à atrofia cerebral (o cérebro diminui), a pancreatite ou a hepatite que, quando se torna cirrose, é fatal. 

Este estudo das doenças esclarece e alerta também sobre o risco extremo de saúde que o álcool significa para jovens e, pior ainda, para crianças, pois leva facilmente a mortes precoces, principalmente devido a uma deterioração irreversível do fígado. 

Nehekomaneza ikha madie tobikani wahine?
O último aspecto abordado não é somente sobre como controlar o consumo de bebidas alcoólicas, mas também sobre como melhorar toda a situação da vida da comunidade em questão, a partir daquilo que foi estudado no decorrer do seminário. 
As propostas em parte são parecidas, em parte bem diferentes em cada aldeia. Em quase todas as comunidades foi percebida a importância de fortalecer a sua união. Geralmente a proposta é a realização de reuniões comunitárias, com bastante freqüência (pelo menos uma vez por semana), da forma como fora no passado. O objetivo é discutir e planejar mais uma vez o que influencia a vida de todos, como, por exemplo, as viagens às cidades ou a produção de caiçuma. Quer-se refletir coletivamente como melhor encaminhar as festas próprias, não para diminuir o seu número, mas para melhorar a sua qualidade e autenticidade e, assim, ganhar de novo o interesse e o apreço dos jovens. Vê-se também como importante discutir e definir nestas reuniões o acesso de não-indígenas às aldeias kulina. 

Outra proposta que surgiu dos seminários foi a produção de um livro escolar, para que os professores indígenas possam refletir a problemática do alcoolismo com crianças e jovens, antes que o consumo de bebidas alcoólicas tenha se tornado costume em suas vidas. Produzimos este pequeno livro escolar em língua kulina em fins de 2007.
 Ele inclui muitos dos textos e desenhos que foram produzidos durante os seminários. O livro está dividido em seis capítulos, seguindo os seis passos adotados nos seminários, conforme acima expostos. Em cada um deles encontram-se sugestões para reflexão e atividades. Utilizamos o livro na maior comunidade kulina da região que, também, tem os maiores problemas com o consumo de bebidas destiladas por jovens que, ao mesmo tempo, não se enquadram mais bem nos padrões tradicionais de vida. Foi uma experiência muito positiva.
Para garantir maior divulgação, discussão e conscientização, os participantes propuseram publicar os principais conteúdos dos seminários também de forma gravada. Esta idéia surgiu porque produzimos, desde 2005, a “revista falada” em língua kulina Titihade. Publicamos cada edição tanto impressa (acrescentando imagens) como gravada (com músicas kulina), em fita cassete e CD, para garantir o acesso de todos.

Acreditamos que essa experiência foi um importante passo para trabalhar a questão do alcoolismo, suas causas e conseqüências. Porém, é apenas o começo. Falta, por exemplo, uma preocupação específica para com os Kulina dependentes de álcool. A existência da dependência física sempre foi lembrada nos seminários, mas os Kulina a entendem como um caso extremo, manifesto apenas entre alguns poucos indivíduos. Temos a convicção de que, futuramente, as comunidades com pessoas dependentes possam também procurar e encontrar meios de ajudá-las, sem que estas sejam afastadas do seu meio para realizarem algum tipo de terapia alheio à sua cultura.

Tanto nos seminários, quanto posteriormente, no trabalho com o livro produzido, do qual falamos anteriormente, observamos que os kulina começam a se abrir, a participar e a cooperar muito mais a partir do momento em que percebem que o objetivo deste “estudo” não é o de apelar para “deixar de beber”, nem de falar apenas sobre os males que a bebida causa, mas, sim, de conjuntamente focalizar e abordar a questão do alcoolismo dentro do contexto maior da comunidade. Os Kulina se vêem respeitados e desafiados como atores responsáveis pela trajetória de sua vida e não apenas dependentes de intervenções externas de órgãos governamentais ou não governamentais, a partir do momento em que percebem que, ao invés de oferecermos modelos de interpretação prévios e soluções prontas, pelo contrário, contamos com a necessidade e a capacidade da comunidade para fazer suas próprias reflexões e tomada de decisões. 
Qualquer iniciativa externa que tenta enfrentar o alcoolismo pelos indígenas é, de princípio, condenada a fracassar. Ou as iniciativas são tomadas pelas comunidades indígenas, ou a situação não melhorará. Não há porque apostar, por exemplo, na legislação que proíbe a venda de bebidas alcoólicas a pessoas indígenas. Além de ser uma lei questionável, por ser extremamente discriminatória, a pessoa que deseja beber sempre vai achar o seu acesso às bebidas. Igualmente não vão surtir muitos efeitos iniciativas de entidades externas que vêm com soluções predefinidas. Têm de ser os próprios grupos indígenas em questão que acham as suas soluções. Órgãos externos devem “apenas” assessorá-los. Se a desorientação cultural e a perda de auto-estima étnica são causas do alcoolismo, possibilitar que o grupo ache as suas próprias interpretações e soluções, significa também possibilitar que reencontre, através desta importante experiência, sua auto-estima. Enquanto, porém, tratarmos os indígenas como vítimas incapazes de reagir às adversidades e dependentes de ajuda externa, acabamos reafirmando parte das razões que os levam ao alcoolismo.
� O autor atua pelo COMIN (Conselho de Missão entre Índios) entre os Kulina do sul do Amazonas desde 1994.


� A antropologia e a psicologia apontam também para este caminho. Veja, por exemplo, os inspiradores textos apresentados no “Seminário sobre Alcoolismo e Vulnerabilidade às DST/AIDS entre os Povos Indígenas da Macrorregião Sul, Sudeste e Mato Grosso do Sul”, por Jean Langdon, Marlene de Oliveira, Carlos Coloma, Manuel Quiles e outros, em: www.aids.gov.br/alcool_indios/home.htm.


� Tiss, Frank, Nehekomaneza ikha madie tobikani kha wima. São Leopoldo: Oikos, 2007.





PAGE  
1

